


Resumo de Pela Bandeira do Paraíso

Em 1984, no estado americano de Utah, os irmãos Ron e Dan Lafferty
mataram a facadas a cunhada e sua filha de quinze meses. No tribunal,
alegaram ter recebido uma revelação em que Deus ordenava a "remoção"
das duas vítimas.

Ron foi condenado à morte e Dan à prisão perpétua. Os dois pertenciam a
uma facção fundamentalista da crença mórmon. A partir do relato desse
crime, Pela bandeira do Paraíso reconstitui as origens do mormonismo e
de suas cisões.

O autor analisa as atividades e ensinamentos de diversos
autoproclamados profetas e da seita poligâmica praticada atualmente em
comunidades isoladas nos Estados Unidos, no Canadá e no México. A
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, nome oficial da
crença mórmon, é a única religião genuinamente norte-americana.

Foi fundada por Joseph Smith no começo do século XIX, depois que um
anjo supostamente lhe revelou a localização de placas de ouro maciço em
que estava inscrito um texto sagrado.

A doutrina mórmon se baseia na tradução desses escritos e nas
revelações que Smith teria recebido ao longo da vida, diretamente de
Deus. Um dos principais preceitos mórmons era o da poligamia, ou
"casamento espiritual".

A revogação desse preceito, no fim do século XIX, deixou muitos fiéis
insatisfeitos. Alguns deles se organizaram para formar a dissidência
fundamentalista de que trata Pela bandeira do Paraíso  .

Caso exemplar de radicalismo religioso, o crime de Ron e Dan Lafferty
suscita indagações importantes sobre os limites da fé e do fanatismo. Pela
bandeira do Paraíso é uma reflexão oportuna nos tempos atuais, quando
a religião é utilizada para justificar a violência, o terrorismo e ações
extremistas.
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